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TESE CENTRAL

O Brasil constituiu, em pouco tempo, um sistema de Políticas Públicas complexo em termos de escopo

e cobertura, seguindo as diretrizes “contratadas” da Constituição de 1988.

Esse pacto progressista teve impactos significativos sobre a sociedade brasileira, especialmente sobre os

segmentos sociais mais vulneráveis, minorias e regiões mais pobres.

No ritmo em que se deu tal processo, no contexto heterogêneo de realidade socioeconômicas as

Estatísticas Públicas tiveram um papel crucial na elaboração de diagnósticos, monitoramento, avaliação e

capacidade de gestão de Políticas e Programas Públicos.

Mas em que pese sua relevância, as restrições no financiamento das Políticas Públicas pode ter

consequências graves na produção das Estatísticas e Estudos em Políticas Públicas.

A Agenda 2030 pode ser uma tábua de salvação para sobrevivência no médio prazo...



O ESTADO CONTEMPORÂNEO REQUER MUITA INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 
PARA QUE POSSA EXERCER SUAS “CAPACIDADES ESTATAIS”

Gomide e Boschi. Capacidades Estatais em Países Emergentes. Brasilia, IPEA, 2016.
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ESTATÍSTICAS PÚBLICAS E  AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS SÃO PRODUTOS 
DO ESTADO DE BEM ESTAR SOCIAL NO MUNDO 

Fortalecimento do 

papel do Estado e 

Políticas Públicas

Estado Gendarme

Estado de Bem Estar

em suas variações



Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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A CARGA FISCAL DO ESTADO AUMENTOU SISTEMATICAMENTE DAS GUERRAS MUNDIAIS ATÉ 
ANOS 1970-1980, CHEGANDO A 33% A 55% DO PIB NOS PAÍSES DESENVOLVIDOS

Carga Fiscal (% PIB) – 11 países mais desenvolvidos OCDE

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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A PRODUÇÃO DE ESTATÍSTICAS PÚBLICAS RESPONDEU ÀS DEMANDAS DO ESTADO DE BEM 
ESTAR SOCIAL E POLÍTICAS PÚBLICAS

CARGA FISCAL (% PIB) – 11 PAÍSES MAIS DESENVOLVIDOS OCDE

Anos 50 - Contabilidade Nacional

Anos 20 – Estat. Trabalho

Anos 60 – Indicadores Sociais

Anos 90 – Indicadores Ambientais

Até Sec XIX – Estat. Mortalidade e População

Anos 2000 – Estat.Identitárias

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


Fonte: Dados 1870-2002 Vito Tanzi. The Economic Role of the State in the 21st Century. Cato Journal, 2005.  

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A5 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en

Modelos de Estado de Bem-Estar: Esping-Andersen 1991 e Moreno (2011)
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DETERMINANTES DO FORTALECIMENTO DO  ESTADO E POLÍTICAS PÚBLICAS

- Urbanização e Envelhecimento

- Necessidades do Capital: Educação Básica e Investimentos em Infraestrutura

- Esforço coletivo de Reconstrução das Guerras Mundiais

- Movimento  sindical

- Consolidação do Estado Democrático e sufrágios universais

- Movimentos sociais e identitários

- Revoluções populares (URSS, México, Cuba etc)

http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


AO LONGO DO SÉCULO XX, CONSOLIDARAM-SE 4 GRANDES MODELOS DE ESTADO DE BEM-
ESTAR NO MUNDO DESENVOLVIDO (MODELOS ESPING-ANDERSEN E MORENO )
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O BRASIL E OUTROS PAÍSES DA AMÉRICA LATINA VINHAM TRILHANDO ESSE CAMINHO NOS 
ÚLTIMOS 30 ANOS, ESTANDO HOJE EM PATAMARES DE CARGA FISCAL DOS PAÍSES CENTRAIS NOS 

ANOS 1960-70 

CARGA FISCAL DO SETOR PÚBLICO EM ALGUNS PAÍSES

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


DESDE A CONSTITUIÇÃO DE 1988 E, EM PARTICULAR, APÓS 2003, ESTRUTURA-SE NO BRASIL UM SISTEMA MAIS

AMPLO EM ESCOPO E ESCALA DE POLÍTICAS SOCIAIS, DE CUNHO UNIVERSAL COMBINADO COM AÇÕES

REDISTRIBUTIVAS (UNIVERSALISMO COM EQUIDADE)

Castro (2011) – Revista Brasileira de 

Monitoramento e Avaliação n.1 em 

ISSUU  ou www.fpabramo.org.br

http://www.fpabramo.org.br/
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ESTE CONJUNTO DE POLÍTICAS TEM FORTE IMPACTO SOCIAL, SOBRETUDO NAS INIQUIDADES MAIS GRAVOSAS E

NAS REGIÕES MAIS VULNERÁVEIS



ESTUDOS DE DIVERSOS PESQUISADORES APONTAM QUE A MUDANÇA 
SOCIAL DECORREU DE UMA SÉRIE DE FATORES 

• Pacto progressista instituído pela Constituição de 1988

• Democratização e Estabilidade política

• Boom das commodities 

• Conjunto de decisões em Políticas Públicas

• Decisões econômicas em favor do mercado interno

• Fortalecimento de Políticas Sociais Universais

• Criação e expansão de Política Sociais voltadas à equidade e a púbicos vulneráveis

• Maior articulação federativa, inovação em programas e capacidade de gestão 

• Informação Estatística e Avaliações de Programas



ESTE CONJUNTO DE POLITICAS DEMANDOU A ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA
ESTATÍSTICO MAIS COMPLEXO



ESTE CONJUNTO DE POLITICAS DEMANDOU A ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTEMA
ESTATÍSTICO MAIS COMPLEXO



Teríamos logrado esses avanços sem Informação e Conhecimento disponível para desenho 

e gestão de Políticas Públicas ? 

• Os Censos Demográficos foram fundamentais para identificação dos bolsões de pobreza e outras

iniquidades sociais

• As edições anuais da PNAD do IBGE foram importantes para monitoramento dos efeitos das

políticas sociais

• Os levantamentos do INEP tem permitido identificar avanços e dificuldades da agenda educacional

no país

• O Cadastro Único tem permitido identificado públicos-alvo para várias políticas sociais

• Avaliações realizadas pelos Ministérios tem permitido identificar falhas de implementação de suas

ações



Fonte: Censo Demográfico 2010  

Teria sido possível avançar na localização dos bolsões de pobreza sem o Censo Demográfico 
e a identificação da população vulnerável  sem a estruturação do Cadastro Único ?



Teria sido possível avançar na ampliação do acesso de negros nas universidades sem estatísticas que 
legitimassem a relevância política e efetividade da agenda de políticas de combate a desigualdade 

racial e de reconhecimento sócio-identitário ?  



Em que pese sua importância, o Sistema Estatístico  

Nacional vem passando por dificuldades crescentes....

• Nos últimos anos tem se verificado o fechamento, tentativas de fechamento ou enfraquecimento dos órgãos

subnacionais de planejamento e estatísticas, em contraste aos fortalecimento das pesquisas do IBGE, INEP,

Ministérios e do investimento em pesquisas aplicadas com recursos de C&T

• Corte da verba orçamentária para realização do Censo Agropecuário 2016, viabilizado com verbas de

emendas parlamentares (1/3 menor), levando a descarte de novos quesitos propostos (impactos dos

agrotóxicos nas famílias etc)

• Adiamento da Pesquisa Nacional de Saúde para 2019 e da implantação dos suplementos da PNAD-Continua

• Riscos de realização do Censo Demográfico 2020 (3 bilhões) ou sua realização com cortes significativos nas

temáticas investigadas

• O teto de gastos federais impõe restrições às políticas públicas e órgãos de Estado



O CONTEXTO QUE NORTEOU O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO NOS ANOS 2000-2010 DE 
MUITAS INSTITUIÇÕES DO SISTEMA ESTATÍSTICO 



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO APONTOU A CONTRADIÇÃO ENTRE DEMANDA E 
LEGITIMIDADE DAS INSTITUIÇÕES E AS CONDIÇÕES DE SUA EXISTÊNCIA E FINANCIAMENTO 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO ANIPES: CONTEXTO PÓS-2013
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Ameaça concreta: Midiotização das Políticas Públicas, isto é,  cobertura pouco profissional e 
cuidadosa das Políticas Públicas pelos veículos de comunicação e mídia digital, influenciando sua 

legitimidade social, sustentação política e instrumentos de gestão



PROJEÇÕES DO FMI, INCORPORANDO OS EFEITOS DA EMENDA CONSTITUCIONAL 95, HAVERÁ 
REDUÇÃO DA CARGA FISCAL NO BRASIL. EM 20 ANOS É PROVÁVEL QUE CHEGUEMOS AO 

PADRÃO DO MÉXICO. 

CARGA FISCAL DO SETOR PÚBLICO EM ALGUNS PAÍSES

Fonte: Dados 1870-2002 Fiscal Prudence and Profligacy database http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND

2009-2016: IMF Fiscal Monitor Tabela A13 em http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en
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Brasil – Carga Fiscal 

20% (1980), 33 % 

(2000-10) e 29% (2023)

http://www.imf.org/external/datamapper/rev@FPP/USA/FRA/JPN/GBR/SWE/ESP/ITA/ZAF/IND
http://www.imf.org/~/media/Files/Publications/fiscal-monitor/2018/April/pdf/fm1801.ashx?la=en


AS CONSEQUÊNCIAS DO TETO DO GASTO PÚBLICO: REGRESSÃO DA CARGA FISCAL – E 
DAS POLÍTICAS PÚBLICAS- PARA NÍVEIS DOS ANOS 1980 OU PARA PADRÃO MÉXICO



Orçamento Federal em 2017 por Função: R$ 2,6 Trilhões

R$ 1,2 Tri  (46%)

R$ 651 Bi  (25%)

www.dapp.fgv.br /Mosaico Orçamentário

O TETO DO GASTO PÚBLICO NÃO PREVÊ AJUSTES NO PAGAMENTO DE JUROS 

http://www.dapp.fgv.br/
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Agenda 2030 como plataforma de Princípios de Gestão, 
Políticas Públicas e Defesa de Direitos 

A boa Política Pública no século XXI é a que promove simultaneamente 
desenvolvimento social, crescimento econômico e sustentabilidade ambiental

17 Objetivos Principais, envolvendo 169 metas e 232 indicadores



Entre agendas mais estreitas e pautas mais ampliadas

AGENDA INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO



Entre agendas mais estreitas e pautas mais ampliadas

• Anos 1910-1930 : Preocupação com desemprego e forma de sua mitigação 

• Anos 1940: Nações Unidas e a Declaração Universal dos Direitos Humanos

• Décadas do Desenvolvimento na ONU a partir dos anos 1960-1980: crescimento econômico, mercado de 

trabalho e agenda social (combate à pobreza, desigualdade, bem estar)

• Anos 1980: Desenvolvimento Humano como paradigma (Capital Humano, Liberdade e Cresc.Econômico)

• Anos 1990: Década das Cúpulas Mundiais de Desenvolvimento Social, Discriminação Racial, Mulher, 

Educação, Meio-Ambiente etc

• 2000-2015: Declaração do Milênio: agenda minimalista “reajustada” ao Consenso de Washington

• 2015-2030: Agenda dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: consenso mais amplo de 

desenvolvimento 

AGENDA INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO



Da Agenda Minimalista dos Objetivos do Milênio à Agenda 
multisetorial e integrado dos ODS



• BOAS POLÍTICAS PÚBLICAS SÃO AQUELAS QUE CONTRIBUEM PARA

- PROMOÇÃO DA DIGNIDADE DAS PESSOAS-
PELO COMBATE À FOME, POBREZA E DESIGUALDADE, ACESSO À EDUCAÇÃO, À SAÚDE E INCLUSÃO SOCIAL -, 

- PARA AUMENTO DA PROSPERIDADE ECONÔMICA –
COM CRESCIMENTO DA PRODUÇÃO, DO EMPREGO INCLUSIVO E TRABALHO DECENTE-, 

- PARA SUSTENTABILIDADE DO PLANETA –
COM PROTEÇÃO DOS ECOSSISTEMAS E RECURSOS NATURAIS -, 

- PARA GARANTIA DA PAZ MUNDIAL-
COM SEGURANÇA CIDADÃ E INSTITUIÇÕES ESTÁVEIS-

- PARA VIABILIZAÇÃO DE PARCERIAS REPUBLICANAS –
COM RECURSOS FINANCEIROS E COOPERAÇÃO TÉCNICA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

Mensagem síntese da Agenda 2030



A AGENDA ODS NÃO SE RESUME EM UM FÓRUM DE DISCUSSÃO TÉCNICA SOBRE 
INDICADORES SOCIAIS, ECONÔMICOS E AMBIENTAIS, PARA ELABORAÇÃO DE RELATÓRIOS 
DE ACOMPANHAMENTO

A AGENDA ODS CRIA OPORTUNIDADE DE FÓRUNS DE DISCUSSÃO TECNOPOLÍTICA
REDESENHO DE POLÍTICAS PÚBLICAS, PROJETOS E PRÁTICAS PARA PROMOÇÃO DA TRÍADE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL-CRESCIMENTO ECONÔMICO-SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

PODE SER UMA “TÁBUA DE SALVAÇÃO” 

PARA DEFESA DE UMA AGENDA DE DESENVOLVIMENTO MAIS PROGRESSISTA 

PARA APERFEIÇOAMENTO DAS POLITICAS PÚBLICAS NO QUADRO ATUAL

Agenda 2030 no Contexto Atual



POBREZA E EXTREMA POBREZA 
BRASIL 1992 A 2016 (PESSOAS)

Volta a 12 anos 

atrás

19.558 

14.580 

12.022 

5.163 

11.863 

45.248 
41.813 

23.550 

14.146 

22.946 

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

50.000

1992 1993 1995 1996 1997 1998 1999 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Extrema pobreza Pobreza

Agenda 2030 contra Agendas Minimalistas e Desmonte de Políticas Sociais 



Em 17 anos, + 8 milhões de 

empregos formais

Em 11 anos, + 20 milhões de 

empregos formais

Agenda 2030 contra Agendas Liberais de Crescimento Econômico



Agenda 2030 para Redesenho de Políticas e Programas mais Integrados

Superação das disfuncionalidades da Fragmentação setorial



QUAIS AS ESTRATÉGIAS MAIS EXITOSAS PARA, SIMULTANEAMENTE, COMBATER A FOME, 
FAVORECER A INCLUSÃO PRODUTIVA E DIMINUIR A DESIGUALDADE ?

QUAIS AS POLÍTICAS QUE FAVORECEM AUMENTO DE PRODUTIVIDADE DO TRABALHO, DO 
EMPREGO E MAIS BEM ESTAR PARA O TRABALHADOR ? 

QUE AÇÕES E PROGRAMAS EDUCACIONAIS PODEM FAVORECER A FORMAÇÃO CIDADÃ, A  
COESÃO SOCIAL E CONHECIMENTO TÉCNICO NECESSÁRIO PARA O DESENVOLVIMENTO ?

QUAIS DEVEM SER AS DIRETRIZES DO MARCO REGULATÓRIO PARA ASSEGURAR CRESCIMENTO 
DA PRODUÇÃO, DO EMPREGO E TAMBÉM A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL?   

Agenda 2030 para Redesenho de Políticas e Programas mais Integrados

Superação das disfuncionalidades da Fragmentação setorial



Agenda 2030 para Redesenho de Políticas e Programas mais Integrados



Implementação do 

programa e sua 

ampliação, 

aperfeiçoamento e 

inovação no tempo 

Recursos 

financeiros

Serviços e 

Benefícios

Equipamentos 
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Equipe 

Técnica

Arranjo 

institucional

Participação 

Social
Problemas de 

implementação 

estão resolvidos

Avaliações de Implementação

Apreciação dos 

Resultados e 

Impactos

Redesenho de 

componentes 

do programa

Ainda se constatam  

Problemas de 

implementação 

Desenho ou Redesenho 

do programa

Demanda ou questão  

motivadora para 

proposição do programa

Trilha B Trilha A

Trilha D Trilha C

As falhas derivam do 

Desenho do Programa, 

não de seus componentes

Agenda 2030 coloca a Implementação como centro 

do Ciclo de Políticas 



Agenda 2030 coloca a necessidade de discutir os gargalos de 

implementação das Políticas Públicas 



Componente Programa X Programa Y Programa Z ....

Orçamento

Recursos Humanos

Equipamentos e 

instr.gestão

Participação Social

Serviços e 

Programas

Organização 

Institucional

É possível integrar 

atividades ?

Compartilhar RH e 

Equipamentos ?

Que problemas 

são comuns entre 

os programas ? 

Se há problemas 

generalizados 

em um 

programa, não é 

uma questão de 

Desenho ? 

Agenda 2030 coloca a necessidade de mudar o foco das 

avaliações do PPA, buscando soluções comuns ou sinérgicas



Agenda 2030 coloca a necessidade de novos produtos de 

comunicação, para outros tipos de usuários 



Critérios de avaliação “DAC/OCDE” para avaliação do mérito de politicas, programas e 

projetos sociais 

Relevância

Eficácia                                                  Eficiência

Efetividade                                       Sustentabilidade

Agenda 2030 valoriza uma matriz mais abrangente de critério e valores para 
avaliação



Agenda 2030 para Resgate de valores como Equidade, Solidariedade, Respeito à 

diversidade e Sustentabilidade

O quadro preocupante de Adesão ao Autoritarismo no Brasil
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DESAFIOS DE CONQUISTA DE “CORAÇÃO E MENTES”

AGENDA ODM NOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS SEGUNDO A MUNIC/IBGE DE 2013



Obrigado !!

Material de referência

www.dapp.fgv.br



Obrigado !!

Paulo.jannuzzi@hotmail.com

Material de referência

Editora Alínea

https://drive.google.com/drive/folders/0B0rv-

8MCU4JdaWM1ZnFMakg5d00?usp=sharinghttp://www.grupoatomoealinea.com.br/indicadores-sociais-no-
brasil-conceitos-fontes-de-dados-e-aplicacoes.html

Fundação Perseu Abramo

Três artigos

1. Indicadores de Avaliação 

Sistêmica ....
Estudos em Avaliação Educacional 

FCC
http://publicacoes.fcc.org.br/ojs/index.php/eae/article

/view/4168

2. Eficiência Econômica, Eficácia 

Procedural e Efetividade Social...
Desenvolvimento em Debate 

IE/UFRJ
http://desenvolvimentoemdebate.ie.ufrj.br/pdf/dd_v_4_

1_Paulo-Jannuzzi.pdf

3. Mitos do desenho quasi-

experimental
NAU Social UFBA
http://www.periodicos.adm.ufba.br/index.php/rs/ar

ticle/viewArticle/698
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http://www.periodicos.adm.ufba.br/index.php/rs/article/viewArticle/698

